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INTRODUÇÃO 

A mobilidade urbana é uma das bases essenciais para o funcionamento das 

cidades e para a qualidade de vida das pessoas. Em cidades em crescimento, como 

Maceió, os problemas de deslocamento, acessibilidade e planejamento afetam 

diretamente o cotidiano dos cidadãos. Nesse contexto, o conceito de cidades inteligentes 

desponta como uma estratégia para integrar sustentabilidade, tecnologia e participação 

cidadã, incentivando soluções que otimizem as zonas urbanas e tornem os 

deslocamentos mais inclusivos e eficientes (CURY; MARQUES, 2017). 

O atual estudo foi desenvolvido no âmbito do Programa de Iniciação Científica 

Júnior (PIBIC Jr.) do Instituto Federal de Alagoas - Campus Benedito Bentes, e tem 

como finalidade principal analisar práticas de mobilidade urbana relacionadas às 

dimensões de cidades inteligentes, sugerindo iniciativas inovadoras e adaptáveis ao 

contexto de Maceió. Entre os propósitos específicos, destacam-se: compreender os 

principais conceitos teóricos sobre mobilidade e cidades inteligentes; comprovar boas 

práticas nacionais e internacionais; e criar protótipos tecnológicos que beneficiem o 

deslocamento urbano, a segurança e a educação cidadã. 
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A importância do estudo está em proporcionar uma educação voltada à 

mobilidade urbana inteligente, acercando os estudantes da realidade de sua localidade e 

incentivando o protagonismo juvenil na criação de soluções tecnológicas e sustentáveis. 

Assim, o projeto tem como objetivo contribuir tanto para o avanço científico quanto 

para o desenvolvimento social e urbano local. 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

​ A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter exploratório, foi desenvolvido a 

partir de quatro etapas metodológicas principais: 

1.​ Revisão bibliográfica: análise de  relatórios institucionais, artigos científicos e 

documentos oficiais relacionados à mobilidade urbana e cidades inteligentes; 

2.​  Mapeamento de boas práticas: levantamento de feitos nacionais e 

internacionais embasadas em relatórios como Cities in Motion Index (2024) e 

Connected Smart Cities (2024), a fim de identificar modelos aplicáveis em 

Maceió;  

3.​ Desenvolvimento de soluções tecnológicas: criação de propostas inovadoras e 

protótipos por meio de plataformas como Figma (para design de interface) e o 

Thunkable (para simulação interativa); 

4.​ Análise e discussão dos resultados: avaliação das propostas desenvolvidas, 

com enfoque na viabilidade e os impactos esperados para o contexto local. 

Durante o processo, também foram realizados encontros semanais com o grupo 

de pesquisa e o orientador, além de trocas entre outros estudantes e coorientadores. O 

projeto segue as diretrizes éticas de pesquisa educacional, sem envolvimento de seres 

humanos e uso de imagens pessoais. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

​ De acordo com Cury e Marques (2017), as cidades inteligentes reúnem 

tecnologia, participação cidadã e gestão eficiente. Essa perspectiva busca esclarecer 

problemas urbanos por meio da inovação e do uso eficiente dos recursos. O Cities in 

Motion Index (2024) e o Ranking Connected Smart Cities (2024) fortalecem a 

importância de indicadores como meio ambiente, mobilidade e governança para avaliar 

o crescimento urbano sustentável. 

 



 

​ Ahvenniemi et al. (2017) e Gosh e Mahesh (2015) realçam que a transição para 

uma cidade inteligente deve dar preferência tanto à infraestrutura tecnológica como ao 

bem-estar social.  No Brasil, Oliveira (2017) e Romão (2017) indicam que a aplicação 

desses conceitos ainda enfrentam desafios, como a desigualdade territorial, falta de 

integração entre os modais de locomoção e a carência de políticas públicas contínuas 

No âmbito educacional, a educação para a mobilidade surge como instrumento 

de transformação, apto de promover a consciência crítica sobre o uso das áreas urbanas 

e incentivar a criação de soluções locais. Assim, o ensino técnico junto à pesquisa 

científica oportuniza os jovens atuarem sobre os problemas reais na sua própria 

localidade. 

​  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ Com base na análise dos dados e do desenvolvimento, foram apontados desafios 

centrais na mobilidade urbana de Maceió, como a ausência de acessibilidade adequada, 

falta de integração entre os meios de transporte e o desconhecimento de informações 

sobre trânsito e segurança.  

​ Proveniente desses obstáculos, foram desenvolvidos quatro protótipos 

tecnológicos, direcionados à inovação, educação e segurança urbana: 

●​ TrackPoint: aplicativo de registro de ocorrências e avaliação de segurança em 

pontos de ônibus; 

●​ TechCity: jogo educativo digital e físico que impulsiona o aprendizado sobre as 

dimensões das cidades inteligentes; 

●​ TotalAccess: aplicativo de segurança voltado para mulheres, com 

funcionalidades de denúncias de assédio, botão de emergência, mapeamento de 

riscos e compartilhamento de rotas; 

●​ NuviMobi: ferramenta que emite alertas de rotas impactadas pelas fortes chuvas 

e sugere rotas alternativas seguras. 

 

​ Essas soluções elaboradas foram analisadas quanto à viabilidade e impacto social, 

exibindo potencial para colaborar com a melhoria da mobilidade local e o 

fortalecimento da cultura de cidadania digital. O engajamento dos estudantes no 

processo criativo intensificou a importância da aprendizagem prática e interdisciplinar, 

unindo tecnologia, sustentabilidade e logística.  

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo mostrou que a educação para a mobilidade inteligente é necessária para 

desenvolver cidadãos conscientes e capacitados para propor soluções inovadoras para 

dificuldades urbanas. Na perspectiva de Maceió, as iniciativas desenvolvidas indicam 

que o uso de tecnologias acessíveis pode transformar o modo como os indivíduos se 

deslocam, socializam e exercem sua cidadania no ambiente urbano.  

​ Além de colaborar para a formação técnica e científica dos estudantes, o projeto 

reafirma o papel da escola pública como espaço de produção de conhecimento e 

mudança social. 

Como continuidade, pretende-se o desenvolvimento dos protótipos criados, 

aumentando suas funcionalidades e promovendo parcerias públicas para que as soluções 

sejam avaliadas e executadas de forma efetiva no cenário urbano de Maceió.  
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